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PARA REFLEXÃO  

 

 

Ao ensaiar escrever sobre  a importância do ato de ler, eu me senti levado - e até 

gostosamente - a "reler" momentos fundamentais de minha prática, guardados na memória, desde 

as experiências mais remotas de minha infância, de minha adolescência, de minha mocidade, em 

que a compreensão crítica da importância do ato de ler se veio em mim constituindo. [...].  

Ao ir escrevendo este texto, ia "tomando dist©nciaó dos diferentes momentos em que o 

ato de ler se veio dando na minha experi°ncia existencial. Primeiro, a òleituraó do mundo, do 

pequeno mundo em que me movia; depois, a leitura da palavra que nem sempre, ao longo de minha 

escolariza­«o, foi a leitura da òpalavramundoó [...]. 

A retomada da inf©ncia distante, buscando a compreens«o do meu ato de òleró o mundo 

particular em que me movia - e até onde não sou traído pela memória -, me é absolutamente 

significativa. [...]. Na verdade, aquele mundo especial se dava a mim como o mundo  de minha 

atividade perceptiva, por isso mesmo como o mundo de minhas primeiras leituras.  

Daquele contexto - o do meu mundo imediato - fazia parte, por outro lado, o universo da 

linguagem dos mais velhos, expressando as suas crenças, os seus gostos, os seus receios, os seus 

valores. Tudo isso ligado a contextos mais amplos que o do meu mundo imediato e de cuja 

existência eu não podia sequer suspeitar.  

No esforço de re -tomar a infância distante, a que já me referi, buscando a compreensão 

do meu ato de ler o  mundo particular em que me movia, permitam -me repetir, re -crio, re -vivo, no 

texto que escrevo, a experiência vivida no momento em que ainda não lia a palavra. [...].  

Mas, ® importante dizer, a òleituraó do meu mundo, que me foi sempre fundamental, n«o 

fez  de mim um menino antecipado em homem, um racionalista de calças curtas. A curiosidade do 

menino não iria distorcer -se pelo simples fato de ser exercida, no que fui mais ajudado do que 

desajudado por meus pais. E foi com eles, precisamente, em certo moment o dessa rica 

experiência de compreensão do meu mundo imediato, sem que tal compreensão tivesse significado 

malquerenças ao que ele tinha de encantadoramente misterioso, que eu comecei a ser introduzido 

na leitura da palavra.  

A decifração da palavra fluía naturalmente da òleituraó do mundo particular. N«o era algo 

que se estivesse dando superpostamente a ele. Fui alfabetizado no chão do quintal de minha casa, 

à sombra das mangueiras, com palavras do meu mundo e não do mundo maior dos meus pais. O 

chão foi o  meu quadro-neqro; gravetos, o meu giz.  

Por isso é que, ao chegar à escolinha particular de Eunice Vasconcelos, cujo 

desaparecimento recente me feriu e me doeu, e a quem presto agora uma homenagem sentida, já 

estava alfabetizado. Eunice continuou e aprofu ndou o trabalho de meus pais. Com ela, a leitura da 

palavra, da frase, da sentença, jamais significou uma ruptura com a "leitura" do mundo. Com ela, a 

leitura da palavra foi a leitura da òpalavramundoó [...]. 

 

Paulo Freire  

12 de novembro de 1981 

 


